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RESUMO 

 

A avicultura brasileira consolidou-se como atividade estratégica para a economia e a 

segurança alimentar, posicionando o país entre os principais produtores mundiais de ovos. 

Contudo, o setor enfrenta o desafio de conciliar alta produtividade com as crescentes 

exigências éticas e sociais relacionadas ao bem-estar animal. Este estudo revisa a literatura 

científica sobre os efeitos dos diferentes sistemas de criação na postura e no comportamento 

de galinhas poedeiras, destacando a relação entre eficiência produtiva e bem-estar. A revisão 

aborda a importância nutricional e socioeconômica dos ovos e compara os principais modelos 

de criação: o sistema intensivo, que maximiza o desempenho produtivo, mas restringe a 

expressão de comportamentos naturais; o sistema caipira (free-range), que favorece o 

comportamento natural, mas apresenta limitações sanitárias; e os sistemas alternativos, como 

gaiolas enriquecidas e o modelo cage-free, que buscam conciliar produtividade e as Cinco 

Liberdades do bem-estar animal. Também são discutidas as tendências de mercado e o papel 

das preferências do consumidor na transição para modelos mais éticos e sustentáveis. 

Conclui-se que a adoção de práticas de manejo que priorizem o bem-estar é essencial para o 

avanço ético, produtivo e competitivo da avicultura moderna, assegurando a qualidade dos 

ovos e a sustentabilidade do setor. 

 

Palavras-chave: Poedeiras; Bem-estar; Manejo; Produtividade.
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ABSTRACT 

 

Brazilian poultry farming has consolidated itself as a strategic activity for both the economy 

and food security, positioning the country among the world’s leading egg producers. 

However, the sector faces the challenge of reconciling high productivity with growing ethical 

and social demands related to animal welfare. This study reviews scientific literature on the 

effects of different housing systems on laying hens’ performance and behavior, emphasizing 

the relationship between productive efficiency and welfare. The review addresses the 

nutritional and socioeconomic importance of eggs and compares the main production models: 

the intensive system, which maximizes productivity but restricts the expression of natural 

behaviors; the free-range system, which allows behavioral expression but presents sanitary 

limitations; and alternative systems, such as enriched cages and cage-free housing, which seek 

to balance productivity and the Five Freedoms of animal welfare. Market trends and 

consumer preferences are also discussed as driving forces behind the transition to more ethical 

and sustainable production systems. It is concluded that the adoption of management practices 

prioritizing animal welfare is essential for the ethical, productive, and competitive 

advancement of modern poultry farming, ensuring egg quality and the sustainability of the 

sector. 

 

Keywords: Laying Hens; Welfare; Management; Productivity 
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1 INTRODUÇÃO 
 

A avicultura no Brasil consolidou-se na década de 1970 com a entrada de empresas e 

especialistas no setor (ZEN et al., 2014), tornando-se uma atividade essencial para a economia 

nacional. Em 2023, a produção brasileira atingiu 4,21 bilhões de dúzias de ovos, com um 

valor estimado em 30,43 bilhões de reais (EMBRAPA, 2023; IBGE, 2023). Nesse cenário, o 

Brasil posicionou-se como o quarto maior produtor mundial de ovos de galinha com casca 

(FAO, 2025), sendo que 99% dessa produção destina-se ao consumo interno, ressaltando sua 

importância para a segurança alimentar nacional (EMBRAPA, 2023). Especificamente, o 

estado de Goiás respondeu por aproximadamente 4,3% dessa produção no ano de 2023, 

ocupando o nono lugar no ranking nacional (ABPA, 2024). 

Os ovos são reconhecidos pela Food and Agriculture Organization of the United 

Nations (FAO) como um alimento essencial de origem animal terrestre, desempenhando um 

papel fundamental na redução do atraso de crescimento infantil, prevenção de doenças 

nutricionais e combate à anemia em mulheres em idade reprodutiva, entre outros benefícios 

(FAO, 2023). Sua importância nutricional deve-se à composição rica em proteínas de alto 

valor biológico, vitaminas, minerais e ácidos graxos (BARROS et al., 2024). 

Nos últimos anos, observou-se um aumento expressivo no preço dos ovos no Brasil. 

Dados do Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada (CEPEA, 2025) indicam que, 

na região de Grande São Paulo, o preço médio dos ovos entre fevereiro de 2022 e 2023 

aumentou mais de 22%. Dentro desse contexto, a agricultura familiar desempenha um papel 

crucial na avicultura nacional, caracterizando-se como um modelo de produção menos 

suscetível a ciclos de crescimento e extinção (BAIARDI; ALENCAR, 2014). A criação de 

aves em sistemas caipiras, praticada por esses produtores, perdura ao longo dos anos e 

representa um componente essencial da produção brasileira (ZEN et al., 2014). 

No Brasil, são adotados diferentes sistemas de criação de aves poedeiras, entre os 

quais se destacam os sistemas de gaiolas convencionais, gaiolas enriquecidas (ou mobiliadas) 

e os sistemas livres de gaiolas, sendo este último subdividido em modelos como a criação 

caipira. O sistema convencional utiliza gaiolas que respeitam um espaço mínimo de 350 cm², 

dentro da normativa brasileira (AMARAL, 2009; SILVA et al., 2020). Por sua vez, o modelo 

de gaiolas enriquecidas visa promover melhores condições de bem-estar, oferecendo mais que 

o dobro da área por ave em comparação ao sistema convencional, além da inclusão de 

elementos como poleiros, ninhos, lixas para desgaste das unhas e demais recursos de 

enriquecimento ambiental. Já os sistemas livres de gaiolas, alojam as aves em aviários sem o 
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uso de gaiolas, podendo apresentar piso único ou múltiplos níveis (SILVA et al., 2020). 

Dentro dessa categoria, destaca-se o sistema de criação caipira, no qual as aves têm acesso 

diário a piquetes, podendo expressar seus comportamentos naturais e realizar seleção 

alimentar de forma mais livre (SANTANA et al., 2023).  

Em síntese, a avicultura brasileira apresenta uma dualidade: de um lado, a busca por 

eficiência e competitividade global; de outro, a necessidade de responder a exigências sociais, 

ambientais e de bem-estar. Tendo em vista tais fatores, o presente estudo tem como objetivo 

avaliar, por meio de revisões bibliográficas, efeitos dos diferentes sistemas de criação sobre a 

postura e o bem-estar de galinhas poedeiras. 
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2 OBJETIVO 

2. 1 OBJETIVO GERAL 

Avaliar, a partir de uma revisão bibliográfica, efeitos dos diferentes sistemas de 

criação sobre a postura e o comportamento de galinhas poedeiras, destacando a relação entre 

produtividade e bem-estar animal. 

 

2.  2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Analisar as vantagens e limitações de cada sistema de criação sob a ótica da 

produção e do bem-estar animal; 

• Identificar os principais comportamentos associados a cada modelo de criação, 

considerando aspectos etológicos e de bem-estar; 

• Comparar os resultados produtivos e comportamentais relatados na literatura, 

relacionando-os às práticas de manejo; 

• Evidenciar, a partir das pesquisas revisadas, como o avanço científico e as demandas 

de mercado têm influenciado a adoção de sistemas alternativos no Brasil e no mundo.   
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3 METODOLOGIA 
 

Este trabalho caracteriza-se como uma revisão bibliográfica, com o propósito de 

analisar como diferentes sistemas de criação influenciam a postura e o bem-estar de galinhas 

poedeiras. A escolha por esse tipo de estudo justifica-se pela ampla disponibilidade de 

pesquisas já publicadas sobre o tema e pela necessidade de reunir, de forma organizada, 

evidências que permitam compreender a relação entre condições de criação, comportamento e 

produtividade. A pesquisa bibliográfica foi conduzida no período de janeiro a dezembro de 

2025, contemplando artigos e documentos científicos disponíveis nas bases de dados SciELO, 

PubMed, Google Scholar, Periódicos CAPES, entre outros. Os descritores utilizados nas 

buscas incluíram os termos: “galinhas poedeiras”, “sistemas de criação”, “bem-estar animal”, 

“cage-free”, “caipira”, “free range”, “gaiolas enriquecidas” e “produção de ovos”. A 

combinação dos descritores permitiu localizar trabalhos que abordam os aspectos 

comportamentais das aves quando submetidas a diferentes formas de manejo e sistemas de 

criação, evidenciando como essas condições influenciam diretamente na produtividade. 

Foram incluídos na revisão artigos originais, revisões bibliográficas, monografias, 

dissertações, teses e publicações institucionais que abordassem: 

• Indicadores de bem-estar animal, incluindo observações etológicas, fisiológicas 

e sanitárias; 

• Comparações entre sistemas de criação (convencional, enriquecido, cage-free e 

caipira); 

• Tendências de mercado e implicações sociais da adoção de sistemas 

alternativos. 

Assim, a metodologia adotada permitiu integrar diferentes abordagens sobre os 

sistemas de criação de galinhas poedeiras, oferecendo uma visão crítica e atualizada sobre 

como formas de manejo e sistemas de criação influenciam a produção avícola moderna. 
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4 REVISÃO DE LITERATURA 

4.1 IMPORTÂNCIA NUTRICIONAL E SOCIOECONÔMICA DOS OVOS NO CENÁRIO 

ATUAL E NACIONAL 
 

No contexto da produção avícola brasileira, os ovos representam um dos principais 

produtos de origem animal, tanto em volume quanto em valor agregado e consumo interno. 

Em 2024, o consumo per capita nacional atingiu a marca de 269 unidades por habitante, 

evidenciando uma tendência de crescimento sustentado na demanda pelo produto (ABPA, 

2025). No mesmo período, o Brasil exportou ovos para 86 mercados internacionais, 

abrangendo uma ampla variedade de produtos, incluindo ovos in natura, ovo integral 

desidratado, claras e gemas desidratadas, ovo integral congelado, além de derivados líquidos 

como gema e clara pasteurizadas (ABPA, 2024). A produção nacional também apresentou 

crescimento expressivo, passando de 4,21 bilhões de dúzias em 2023 para 4,8 bilhões de 

dúzias em 2024, um incremento médio de aproximadamente 14% em apenas um ano (ABPA, 

2025; EMBRAPA, 2023). Esses indicadores reforçam a importância estratégica da cadeia 

produtiva de ovos no cenário agroindustrial brasileiro, ao mesmo tempo em que evidenciam 

sua crescente inserção no mercado global. 

Essa relevância econômica e produtiva está alinhada às diretrizes internacionais 

voltadas à segurança alimentar e nutricional. Em outubro de 2020, durante sua 27ª sessão, o 

Comitê de Agricultura da Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura 

(FAO) solicitou a realização de uma avaliação global pautada em evidências científicas, com 

o objetivo de demonstrar como o setor agropecuário contribui para sistemas alimentares mais 

sustentáveis, a melhoria da nutrição e o incentivo a dietas saudáveis. Essa avaliação foi 

concebida à luz da abordagem de Saúde Única (One Health), integrando as dimensões 

econômica, social e ambiental do desenvolvimento, e visou alinhar-se aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030, com ênfase na erradicação da pobreza e no 

combate à subnutrição (FAO, 2023). 

Nesse contexto, o ovo é classificado como um alimento de origem animal terrestre 

(Terrestrial Animal Source Food – TASF), destacando-se por seu notável valor nutricional e 

ampla acessibilidade. Trata-se de uma fonte econômica de proteínas de alta qualidade 

biológica, superando diversos outros alimentos nesse aspecto. Quando incluído regularmente 

em dietas equilibradas, o ovo desempenha papel fundamental na promoção da saúde, 

contribuindo para a redução de deficiências de micronutrientes como ferro e zinco, cuja 

carência ainda é amplamente prevalente em escala global. Além disso, o consumo de ovos 
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tem sido reconhecido como uma estratégia eficaz no enfrentamento da desnutrição e na 

mitigação do retardo de crescimento infantil, especialmente em populações em situação de 

vulnerabilidade socioeconômica (FAO, 2023). 

Sob a perspectiva nutricional, os ovos configuram-se como um alimento de elevada 

densidade e diversidade nutricional, reunindo macronutrientes essenciais, vitaminas, minerais 

e oligoelementos. São particularmente ricos em lipídios de boa qualidade e concentram uma 

variedade de vitaminas lipossolúveis e hidrossolúveis, como A, B12, riboflavina e colina, 

além de minerais como ferro, zinco e cálcio. Estima-se que contenham cerca de mil tipos 

distintos de proteínas, consolidando-se como um dos alimentos mais completos e 

biodisponíveis da dieta humana. Com valor energético aproximado de 140 kcal por 100 

gramas, os ovos aliam alto valor nutricional a baixo custo, o que os torna especialmente 

relevantes para estratégias de combate à insegurança alimentar em escala global (RÉHAULT-

GODBERT et. al, 2019). 

A mudança na dieta e a busca por proteínas de baixo custo pressionaram a demanda do 

consumo de ovos em todo o mundo, durante a pandemia do COVID-19 tornou essa mudança 

ainda mais evidente. Os efeitos diretos e indiretos da pandemia moldaram o mercado 

consumidor à procura de opções de alimentos concentrados, saudáveis e mais baratos, o que 

abre caminhos para mais oportunidades no mercado para empresas de criação de aves e de 

produção de ovos (SOARES, 2022), porém a preocupação com o bem-estar animal esteve 

provocando mudanças em grandes empresas e marcas que produzem, vendem e utilizam ovos, 

em países desenvolvidos, como os Estados Unidos, que estão buscando a aquisição de ovos 

oriundos de sistemas livres de gaiolas (TONSOR; WOLF, 2011, ARNO, 2022). 

No Brasil, observa-se uma mudança mais lenta, promovida principalmente pelas 

grandes redes que produzem e comercializam esse tipo de produto, o que tem impulsionado a 

mudança de sistemas convencionais para sistemas alternativos de produção na avicultura de 

postura, considerados menos danosos aos animais (AMARAL et al., 2016, ARNO, 2022). 

Algumas grandes marcas têm declarado publicamente seu comprometimento em comprar, 

produzir, utilizar e/ou vender ovos apenas de sistemas livres de gaiolas em um curto período 

no futuro (ARNO, 2022). 

O ovo se tornou o “herói” das dietas, caindo nas graças de consumidores com os mais 

variados perfis, especialmente nos momentos de crise para provisão de proteína de qualidade 

para as faixas de menor renda. O consumo aumentou significativamente, de 148 unidades per 

capita/ano em 2010, para 251 unidades em 2020 e 255 em 2021. Já em 2022, o consumo 
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deverá alcançar 262 unidades per capita/ano, 2,5% maior que o esperado para 2021. De 

acordo com últimos dados do IBGE (2022), a produção nacional de ovos no acumulado de 

janeiro a setembro de 2021 foi 2,97 bilhões de dúzias, valores praticamente iguais aos obtidos 

no mesmo período de 2020, sendo 81% para consumo interno, 19% para incubação na 

reposição dos plantéis (SOARES, 2022). Apesar das altas demandas e crescimento prévio, 

ARNO (2022) enfatiza que, consumidores estão dispostos a pagar mais por ovos de sistemas 

livres de gaiolas, mas mostram a necessidade da identificação, por meio de rotulagem, 

associada a origem dos ovos e ao sistema de produção, garantindo o selo de certificação de 

bem-estar animal.  

Parte dos EUA e União Europeia, confirmaram regulamentações que extinguem a 

produção de ovos de galinhas de postura em gaiolas; as empresas do setor de alimentação 

comprometeram-se em excluir gradativamente a venda de ovos produzidos nestas condições. 

No Brasil, essa tendência está influenciando consumidores preocupados com o bem-estar das 

galinhas, que sugerem que elas devem ser criadas soltas, onde possam tomar banho de areia, 

bater asas, botar ovos nos ninhos e ciscar, expressando seus comportamentos naturais. A 

criação de galinhas em confinamento e semiconfinamento sem gaiolas tem o propósito de 

resgatar a tradição, reduzir os danos ao meio ambiente e melhorar o conforto animal (RUSSO, 

2019). Também em concordância SILVA (2021) diz que o termo bem-estar animal na 

avicultura de postura tem sido outorgado à criação livre de gaiolas, entretanto, embora os 

consumidores se disponham a pagar mais por ovos produzidos considerando o bem-estar 

animal, o preço ainda se configura como fator decisivo na compra dos ovos. 

Pensando neste contexto de mercado, a avicultura no Brasil tem alta produtividade e 

com alcance no mercado externo, sendo os consumidores atentos aos processos de criação e 

por demandarem produto que além de qualidade esteja dentro das normas do bem-estar 

animal (COSTA, 2023). Em função do desenvolvimento econômico e maior acesso à 

informação, consumidores atuais estão cada vez mais preocupados com a forma como os 

alimentos de origem animal são produzidos (SILVA, 2021). 

 

4.2 BEM-ESTAR ANIMAL 

O bem-estar animal refere-se ao estado físico e mental dos animais em relação às 

condições nas quais vivem e morrem, sendo resultado direto da forma como são tratados ao 

longo de sua existência. Para que um animal seja considerado em condições adequadas de 

bem-estar, é imprescindível que apresente boa saúde, receba alimentação e hidratação 
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apropriadas, esteja livre de dor, medo, sofrimento e angústia, e tenha a possibilidade de 

expressar comportamentos naturais característicos da sua espécie. Esses critérios estão em 

conformidade com os princípios das Cinco Liberdades, amplamente reconhecidas como 

fundamentos éticos e técnicos para o manejo responsável dos animais. Tais liberdades 

compreendem: estar livre de fome, sede e desnutrição; livre de medo e angústia; livre de 

desconfortos físicos e térmicos; livre de dor, lesões e enfermidades; e livre para expressar 

comportamentos naturais. Essas diretrizes, consolidadas pela World Organisation for Animal 

Health, orientam políticas públicas, legislações e práticas de manejo com o objetivo de 

promover a dignidade e o respeito à vida animal em todas as etapas da produção, da pesquisa 

científica e do convívio humano (WOAH, 2024; WOAH, 2017). 

Nas últimas décadas, tem-se observado uma mudança significativa no comportamento 

do consumidor em relação aos produtos de origem animal. Se anteriormente aspectos como a 

procedência e as condições de produção raramente eram questionados, atualmente há um 

interesse crescente em compreender como alimentos, como ovos e seus derivados, são obtidos 

ao longo da cadeia produtiva. Esse novo perfil de consumo incorpora preocupações não 

apenas com a qualidade e a segurança do alimento disponibilizado, mas também com o nível 

de cuidado, manejo e bem-estar proporcionados às aves durante todo o seu ciclo de vida na 

granja. Diante desse cenário, a demanda por sistemas produtivos mais transparentes e 

eticamente responsáveis ganha destaque (SILVA et al., 2020). 

Os sistemas de produção de poedeiras influenciam diretamente a qualidade dos ovos e 

o bem-estar das aves. O modelo convencional em gaiolas, ainda que seja eficiente no controle 

sanitário e na prevenção de comportamentos agressivos, limita a expressão de 

comportamentos naturais, podendo gerar estresse crônico. Em contraste, sistemas alternativos, 

como livre de gaiolas e caipira/colonial, oferecem maior liberdade de movimento, 

enriquecimento ambiental e, no caso do caipira, acesso a áreas externas, favorecendo 

significativamente o conforto e a expressão do comportamento natural das aves. Dessa forma, 

a adoção de práticas que priorizem o bem-estar torna-se essencial para a evolução ética e 

sustentável da produção avícola (AGUSTINI et al., 2025). 

 

4.3 SISTEMAS DE CRIAÇÃO  

4.3.1 Sistema de criação caipira (free-range) 

De acordo com o Censo Agropecuário de 2017, apresentado no Atlas do Espaço Rural 

Brasileiro do IBGE, a agricultura familiar representa mais de 76% dos estabelecimentos rurais 
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nacionais (IBGE, 2020). Nesse contexto, a criação de galinhas caipiras na avicultura familiar 

se destaca como uma importante fonte de renda e consumo familiar para os produtores, além 

de estar profundamente enraizado na tradição cultural do consumo caipira, o que reforça sua 

relevância devido à presença em receitas típicas (NETO et al., 2017). 

É um sistema de criação que se caracteriza por permitir que as galinhas poedeiras 

tenham acesso diário a áreas externas ao ar livre, por um período mínimo de seis horas. 

Durante o restante do tempo, as aves permanecem soltas no interior de galpões, onde devem 

ser asseguradas as condições de conforto e enriquecimento ambiental similares às do sistema 

livre de gaiolas, incluindo ninhos, poleiros, locais para banho de areia e densidade adequada 

(SILVA et al., 2020). A adoção dessas práticas visa assegurar o bem-estar animal e a 

qualidade zootécnica da produção. 

Apesar de existirem diretrizes técnicas recomendadas, na prática, o sistema extensivo 

costuma apresentar grande heterogeneidade em seu manejo. Frequentemente, trata-se de um 

modelo baseado em saberes empíricos, com baixa padronização e escasso controle sanitário, 

nutricional e produtivo (AMARAL, 2009). Ainda assim, observa-se uma crescente 

valorização desse tipo de produção por parte de consumidores que priorizam aspectos como 

bem-estar animal, sustentabilidade e qualidade sensorial dos alimentos. Tal demanda abre 

espaço para a comercialização diferenciada dos ovos oriundos desse sistema, possibilitando 

retorno financeiro significativo quando o manejo é bem conduzido (SANTANA et al., 2023). 

Em muitos contextos, sobretudo em zonas rurais, as aves são mantidas soltas nos 

quintais das propriedades, com liberdade total para expressar comportamentos naturais, o que, 

sob a ótica do bem-estar animal, configura-se como a forma mais permissiva e favorável 

(SILVA et al., 2020). No entanto, esse manejo costuma carecer de protocolos sanitários 

básicos: práticas como vacinação, vermifugação e biosseguridade são frequentemente 

negligenciadas, o que eleva a suscetibilidade das aves a enfermidades infecciosas e 

parasitárias (AMARAL, 2009). A combinação de ração balanceada e forrageio natural 

contribui para maior diversidade nutricional e influencia positivamente a coloração da gema e 

a espessura da casca (FREITAS, 2021). 

As instalações devem, no mínimo, assegurar abrigo seguro, áreas adequadas para 

postura e repouso, bem como acesso contínuo à água limpa e alimento (SANTANA et al., 

2023). O sistema free-range oferece um ambiente com um número menor de aves, a 

ventilação natural e a iluminação controlada ajudam a manter a temperatura adequada e o 

ciclo de luz, garante uma rotina de postura constante. O acesso diário às áreas externas 
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aumenta a atividade e a interação social das aves, e, o uso de poleiros e ninhos bem 

posicionados estimula as aves a aproveitarem melhor o espaço vertical. (FREITAS, 2021). 

Ainda que esse modelo, em geral, envolva lotes reduzidos e esteja voltado ao consumo 

doméstico ou à geração complementar de renda, ele não está isento de desafios sanitários e 

produtivos. Além disso, a ausência de controle padronizado compromete a uniformidade dos 

ovos produzidos, com variações significativas na coloração da casca, tamanho e qualidade 

interna (AMARAL, 2009). 

 

4.3.2 Sistema intensivo (convencional) 

O sistema intensivo de produção, baseado na criação de galinhas poedeiras em gaiolas 

convencionais, representa o modelo predominante na avicultura industrial brasileira. Nele, as 

aves permanecem confinadas em galpões durante todo o ciclo produtivo, alojadas em 

compartimentos metálicos que limitam severamente sua mobilidade. A regulamentação 

nacional estabelece uma densidade mínima de 350 cm² por ave, o que, embora permita 

elevado controle zootécnico, restringe a expressão de comportamentos naturais, como 

ciscagem, empoleiramento e banho de areia (RUSSO, 2019; SILVA et al., 2020). 

Apresenta alta densidade de alojamento, com espaço restrito para movimentação, o 

que favorece a eficiência produtiva e o controle ambiental. O piso é confeccionado em tela 

galvanizada com inclinação adequada para facilitar o escoamento dos dejetos e a coleta 

automática dos ovos. As instalações são equipadas com sistemas mecanizados de alimentação, 

bebedouros automáticos e controle artificial de iluminação e ventilação, permitindo 

regularidade térmica e fotoperiódica ao longo do ciclo produtivo. Essa infraestrutura 

altamente tecnificada visa maximizar o desempenho zootécnico, assegurar padronização dos 

ovos e reduzir perdas por fraturas ou contaminação, mantendo, ao mesmo tempo, condições 

higiênico-sanitárias controladas e manejo operacional eficiente (FREITAS, 2021). 

No que diz respeito à infraestrutura, esse modelo subdivide-se em dois principais 

arranjos: o sistema piramidal (ou californiano), que responde por cerca de 64% das 

instalações no Brasil, e o sistema vertical, responsável pelos 36% restantes. A diferença entre 

eles reside na disposição das gaiolas no interior do galpão: enquanto o modelo piramidal 

adota estrutura escalonada, com escoamento gravitacional dos dejetos, o modelo vertical 

utiliza torres sobrepostas, com sistemas automatizados de coleta de ovos, alimentação e 

exaustão (GALVÃO et al., 2023). As aves utilizadas são provenientes de linhagens 
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geneticamente selecionadas, com capacidade produtiva superior a 300 ovos por ciclo 

(AMARAL, 2009).  

O controle sanitário é rigoroso, com protocolos bem estabelecidos de vacinação, 

vermifugação e biosseguridade, visando garantir baixos índices de morbidade e mortalidade. 

(AMARAL, 2009; RUSSO, 2019). Mas eleva a suscetibilidade a doenças metabólicas e 

problemas locomotores, devido à limitação de movimento. O desempenho produtivo se 

mantém elevado, com alta conversão alimentar e baixa mortalidade, porém a longevidade 

produtiva das aves é reduzida em comparação a sistemas menos intensivos. A coleta 

automatizada diminui o número de ovos trincados e garante maior padronização da qualidade 

de casca, ainda que a monotonia ambiental e o confinamento comprometam aspectos de bem-

estar e comportamento natural (FREITAS, 2021). 

O sistema de gaiolas mobiliadas ou enriquecidas representa uma evolução em relação 

ao modelo convencional, pois incorpora elementos que buscam conciliar produtividade e 

bem-estar. A densidade de alojamento é moderada, oferecendo às aves maior área individual e 

acesso a ninhos, poleiros e áreas de raspagem, o que reduz parte do estresse social e favorece 

a expressão de comportamentos naturais. O piso é composto por malhas metálicas com 

inclinação adequada para facilitar a coleta dos ovos, e parte da superfície pode conter 

substrato para permitir atividades de ciscar. A ventilação e o controle de temperatura seguem 

padrões intensivos, e o fotoperíodo é artificialmente ajustado para maximizar o desempenho 

produtivo, mantendo estabilidade térmica e lumínica, fatores determinantes para o ciclo de 

postura (FREITAS, 2021). 

O acesso a equipamentos como ninhos e poleiros melhora a distribuição espacial e 

reduz a incidência de agressividade e bicagem, ao mesmo tempo em que se estimula o 

comportamento exploratório e de descanso. Contudo, o espaço limitado e o piso de tela ainda 

restringem o banho de poeira e o forrageamento, comportamentos fortemente associados ao 

bem-estar das aves. A introdução dos poleiros fortalece a estrutura óssea e diminui a 

osteoporose típica do confinamento total, embora a movimentação em níveis verticais possa 

ocasionar deformidades ou fraturas no osso da quilha quando o design interno é inadequado 

(LAY et al., 2011). 

No âmbito sanitário, as gaiolas mobiliadas apresentam menor exposição a agentes 

infecciosos do que sistemas com cama ou acesso ao solo, reduzindo a incidência de doenças 

bacterianas e parasitoses. A ventilação controlada e a limpeza facilitada limitam a 

contaminação por Salmonella e outros patógenos, e a mortalidade tende a ser inferior à 
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observada em sistemas livres de gaiolas (SCHUCK-PAIM; NEGRO-CALDUCH; ALONSO, 

2021). Em termos produtivos, as taxas de postura e a massa de ovos são elevadas e estáveis, 

comparáveis às do sistema intensivo convencional, mas com menores índices de fraturas e 

maior longevidade produtiva. A qualidade da casca é superior pela menor contaminação 

ambiental, e o número de ovos trincados é reduzido pela coleta mecanizada e pelo ambiente 

controlado. Assim, o sistema de gaiolas mobiliadas se destaca por proporcionar um equilíbrio 

entre eficiência produtiva e melhores indicadores de bem-estar, embora ainda apresente 

limitações comportamentais quando comparado a sistemas com liberdade total de movimento 

(FREITAS, 2021). 

Apesar da predominância desse modelo no Brasil e em diversos países em 

desenvolvimento, a criação em gaiolas convencionais tem sido progressivamente restringida 

em diferentes regiões do mundo. A União Europeia, por meio da Diretiva 1999/74/CE, 

determinou a proibição do uso de gaiolas não enriquecidas a partir de 1º de janeiro de 2012, 

exigindo que as aves sejam alojadas em sistemas que permitam maior liberdade de 

movimento, com densidade máxima de nove aves por metro quadrado. Permanecem 

permitidas as gaiolas enriquecidas, que oferecem elementos como poleiros, ninhos e substrato 

para comportamentos naturais, além de sistemas alternativos como o cage free e o free-range 

(UNIÃO EUROPEIA, 1999). 

 

4.3.3 Sistema de produção livre de gaiolas (cage free/ aviários sem gaiolas, deep-

litter/aviary) 

Entre os sistemas alternativos de criação de galinhas poedeiras, o modelo livre de 

gaiolas tem se destacado como uma estratégia produtiva intermediária entre os sistemas 

intensivos e os de acesso ao pasto, conciliando bem-estar animal com viabilidade econômica 

(RUSSO, 2019; SILVA et al., 2020). O sistema livre de gaiolas, também denominado cage-

free ou aviário, prioriza o bem-estar das galinhas poedeiras ao proporcionar condições que 

permitem a expressão de comportamentos naturais e uma interação mais equilibrada com o 

ambiente. A densidade de alojamento é inferior à observada em sistemas convencionais, 

variando entre cinco e sete aves por metro quadrado, o que reduz o estresse e o canibalismo e 

melhora a mobilidade das aves (SILVA et al., 2020). 

Nesse sistema, as aves são mantidas soltas no interior de galpões, sem acesso a áreas 

externas, mas em um ambiente que permite maior liberdade de movimento e expressão de 

comportamentos naturais. As instalações são projetadas com piso adequado para o desgaste 



 
 

21 
 

natural das unhas, além de áreas equipadas com ninhos, poleiros e espaço para fuga, de forma 

a atender às exigências comportamentais e fisiológicas das aves (RUSSO, 2019; SILVA et al., 

2020). O tipo de piso e cama é composto por material absorvente, como maravalha, casca de 

arroz ou capim seco, mantido seco e solto, permitindo que as aves cisquem, se espojem e 

realizem o banho de poeira — comportamentos essenciais para o conforto térmico e a saúde 

da plumagem (SANTANA et al., 2023). A temperatura e a ventilação são controladas por 

meio de galpões bem orientados e ventilados, com telhados de barro ou amianto pintados de 

branco para refletir o calor, e aberturas laterais teladas que garantem boa circulação de ar e 

entrada de luz natural (SILVA et al., 2020). Os equipamentos incluem ninhos, poleiros e 

bebedouros estrategicamente distribuídos. Os poleiros favorecem o comportamento de 

empoleiramento noturno e contribuem para a saúde óssea, enquanto os ninhos oferecem 

privacidade durante a postura, reduzindo o estresse e a quebra de ovos (SILVA et al., 2020). 

A alimentação é composta por rações balanceadas de origem vegetal, podendo ser 

suplementada com gramíneas, frutas e hortaliças, o que contribui para a produção de ovos 

com gema de coloração mais intensa, características sensoriais superiores e elevado valor 

nutricional (AMARAL, 2009). 

Quanto aos aspectos sanitários e de bem-estar, há redução de lesões de peito e 

calosidades em comparação com o confinamento. A higienização da cama é essencial para 

prevenir doenças infecciosas. O estresse fisiológico é reduzido, refletindo em níveis mais 

baixos de corticosterona e melhor relação heterófilos/linfócitos, indicadores positivos de bem-

estar (SANTANA et al., 2023). Embora o sistema cage-free ofereça avanços significativos em 

termos de bem-estar animal, apresenta desafios sanitários e comportamentais importantes. A 

ocorrência de canibalismo, por exemplo, pode ser observada em alguns lotes, sendo vedada a 

prática de desbicagem rotineira, permite-se apenas o aparo de bico até os 10 dias de idade, 

com o objetivo de minimizar esse risco sem comprometer o bem-estar das aves (RUSSO, 

2019). A interação social é mais complexa, pois o espaço maior permite a formação de 

hierarquias estáveis e menos disputas intensas (SILVA et al., 2020). 

 O uso de ingredientes de origem animal na formulação das rações, bem como a 

administração preventiva de antibióticos ou promotores de crescimento, incluindo 

coccidiostáticos é proibido. A utilização de antibióticos é permitida exclusivamente em casos 

de tratamento terapêutico para enfermidades específicas. As medidas sanitárias adotadas 

incluem um programa profilático robusto, contemplando vacinação contra doenças aviárias 
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relevantes, controle de micoplasmose e coccidiose, vermifugação periódica, higienização das 

instalações e desinfecção de equipamentos e da água (AMARAL, 2009). 

As poedeiras utilizadas nesse sistema são geralmente provenientes de incubatórios 

credenciados, sendo comercializadas já vacinadas e isentas de enfermidades, com elevado 

potencial genético para produção. Recomenda-se a aquisição de linhagens com capacidade 

superior a 260 ovos por ciclo produtivo, a fim de garantir desempenho zootécnico satisfatório. 

A gestão do ambiente interno dos galpões deve considerar as particularidades de cada fase 

produtiva. Por exemplo, para pintainhas de um dia de idade, recomenda-se o uso de círculos 

de proteção com 3 a 4 metros de diâmetro, assegurando que os animais não precisem 

percorrer mais de um metro para acessar água e alimento. Durante a fase de postura, são 

recomendadas temperaturas ambientes entre 17 °C e 22 °C e umidade relativa entre 60% e 

70%, além do respeito às densidades máximas por metro quadrado, conforme a idade e o 

estágio produtivo das aves (SILVA et al., 2020). 

Esse modelo é amplamente adotado por avicultores familiares com perfil empresarial, 

especialmente em regiões onde há demanda por produtos diferenciados e com apelo de bem-

estar animal. A rotulagem dos ovos como “tipo caipira” representa uma estratégia comercial 

eficaz, valorizando o produto frente ao consumidor final. No entanto, observa-se certa 

rejeição a ovos de coloração branca nesse segmento de mercado, o que influencia diretamente 

a escolha genética das aves (AMARAL, 2009). 

 

4.3.4 Criação orgânica 

Segundo a Lei nº 10.831, de 23 de dezembro de 2003, o sistema de produção orgânico 

é caracterizado pelo compromisso com a sustentabilidade ecológica, econômica e social, 

mediante o uso otimizado de recursos naturais e a exclusão de transgênicos, radiações 

ionizantes e insumos sintéticos. Esse sistema prioriza métodos biológicos, culturais e 

mecânicos em todas as etapas da produção (BRASIL, 2003). No contexto da avicultura 

orgânica, é permitida a utilização de galinhas de raças, cruzamentos, sem raça definida ou de 

linhagens comerciais de postura, desde que estejam adaptadas ao sistema orgânico. A 

produção de ovos, por sua vez, deve atender a critérios como peso adequado, coloração da 

casca e ausência de corpos estranhos no interior (LIMA et al., 2010). 

A implantação do sistema orgânico pode ocorrer de forma direta ou por meio da 

conversão de sistemas convencionais. No caso de galinhas poedeiras em processo de 

conversão, é exigido um período mínimo de 75 dias em manejo orgânico para que os ovos 
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possam ser certificados como orgânicos. Para pintinhos oriundos de fornecedores não 

orgânicos, destinados à postura, o limite máximo de idade para ingresso no sistema é de 34 

dias (ESCOSTEGUY; JANTZEN, 2022). 

A principal distinção entre os sistemas caipira e orgânico está relacionada à 

alimentação. No sistema orgânico, admite-se até 20% de ingredientes convencionais não 

transgênicos na formulação da ração, desde que previamente autorizados por um organismo 

certificador. Os demais insumos, como suplementos vitamínico-minerais, sal, calcário, fosfato 

e corantes, devem ser adquiridos de fornecedores credenciados (SILVA, 2020). Sob o ponto 

de vista sanitário, o sistema orgânico apresenta desafios específicos, principalmente 

relacionados à maior exposição a agentes parasitários e patogênicos ambientais. Entretanto, a 

robustez imunológica das aves tende a ser superior, refletindo-se em menores níveis de 

corticosterona e melhor relação heterófilo/linfócito, indicadores fisiológicos de menor 

estresse. A prevenção sanitária é realizada por meio de práticas naturais e manejo preventivo, 

como a rotação de piquetes, uso de fitoterápicos e probióticos, além da manutenção da cama 

seca e da limpeza periódica dos abrigos (FREITAS, 2021). Em termos de bem-estar e 

sanidade, BLOKHUIS et al. (2006) destacam que o sistema orgânico apresenta vantagens 

expressivas, como menores níveis de corticosterona e maior resistência imunológica, em 

razão da menor densidade de alojamento e do estímulo comportamental. No entanto, os 

autores também apontam que a mortalidade pode ser ligeiramente superior quando o manejo 

sanitário não é rigoroso, sobretudo devido à maior exposição a parasitoses e predadores nos 

piquetes. Mesmo assim, a longevidade produtiva das aves tende a ser maior que nos sistemas 

intensivos, alcançando até 120 semanas de idade, resultado atribuído ao menor estresse 

crônico e à melhor condição física das poedeiras. 

O uso de promotores de crescimento e antibióticos é proibido, independentemente da 

finalidade, com o objetivo de garantir ovos livres de resíduos químicos. Além disso, 

procedimentos como a debicagem não são permitidos (SILVA, 2020). 

De acordo com FREITAS (2021), os parâmetros de manejo e alojamento determinam 

diretamente o bem-estar das galinhas poedeiras em sistema orgânico. A densidade de 

alojamento deve ser baixa, geralmente não ultrapassando seis aves por metro quadrado dentro 

dos galpões, e cada indivíduo deve dispor de, no mínimo, quatro metros quadrados de área de 

piquete. Essa configuração reduz o estresse social e favorece o comportamento natural das 

aves, que passam boa parte do dia explorando o ambiente, ciscando e realizando banhos de 

poeira. O piso do alojamento é composto por cama profunda, feita de maravalha, casca de 
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arroz ou palha seca, mantida seca e revolvida periodicamente, de modo a garantir conforto 

térmico e higiene. O controle da temperatura e da ventilação é realizado de forma natural, por 

meio de aberturas laterais e sombreamento vegetal. A iluminação deve ser 

predominantemente natural, com uso eventual de luz artificial apenas para complementação 

fotoperiódica, respeitando o ciclo circadiano das aves e evitando a fotostimulação excessiva. 

O acesso diário a áreas externas com vegetação, sombra e abrigo natural é obrigatório, 

permitindo o livre exercício dos comportamentos de forrageamento e socialização, aspectos 

diretamente ligados ao bem-estar animal. A presença de ninhos, poleiros, comedouros e 

bebedouros distribuídos de forma equitativa é indispensável para reduzir disputas hierárquicas 

e garantir o conforto comportamental.  

Em termos produtivos, FREITAS (2021) destaca que o desempenho das poedeiras 

orgânicas é satisfatório, com taxas de postura próximas às dos sistemas alternativos (free-

range e cage-free), ainda que inferiores às observadas no confinamento intensivo. O peso 

médio dos ovos e a qualidade da casca são adequados, e a mortalidade tende a ser baixa, 

desde que o manejo nutricional e sanitário seja rigoroso. As aves mantêm maior longevidade 

produtiva, associada a menores índices de estresse e melhor condição física. Corroborando 

esses achados, SHERWIN et al. (2010) apontam que, embora sistemas mais abertos, como o 

orgânico, possam apresentar mortalidade ligeiramente superior em determinadas condições de 

manejo, o bem-estar geral das aves é significativamente melhor quando comparado a sistemas 

intensivos. Os autores ressaltam que a mortalidade em galinhas poedeiras está intimamente 

relacionada à densidade de alojamento, à qualidade do ambiente e à eficiência do manejo 

sanitário. Assim, quando bem estruturado, o sistema orgânico equilibra a produtividade com 

elevados níveis de bem-estar animal. 

 

4.4 Influência do bem-estar sobre a produção de ovos de galinhas poedeiras 

A análise comparativa dos sistemas de criação de galinhas poedeiras evidencia uma 

interdependência entre o desempenho produtivo e o bem-estar animal, em que o manejo, o 

ambiente e a possibilidade de expressão comportamental influenciam diretamente a 

produtividade e a qualidade dos ovos. Os diferentes sistemas de criação — intensivo 

(convencional), livre de gaiolas (cage-free), caipira (free-range) e orgânico — apresentam 

distintos níveis de restrição ou estímulo ao comportamento natural das aves, refletindo-se em 

respostas fisiológicas e produtivas variadas (ALMEIDA; SILVA, 2011; BAUMGARTNER et 
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al., 2014; MOLNÁR et al., 2020; TUCKER et al., 2016; FREITAS, 2021; SILVA et al., 2020; 

SANTANA et al., 2023). 

Nos sistemas intensivos, as aves são mantidas em gaiolas metálicas com alta 

densidade de alojamento, o que limita severamente sua mobilidade e impede a manifestação 

de comportamentos naturais como ciscar, empoleirar-se, forragear e tomar banho de poeira 

(FREITAS, 2021; SILVA et al., 2020). A restrição espacial e a ausência de estímulos 

ambientais favorecem a monotonia comportamental e o surgimento de distúrbios como 

bicagem de penas, canibalismo e estereotipias, resultando em altos níveis de estresse 

fisiológico (RUSSO, 2019; SANTOS et al., 2017). Apesar dessas limitações, esse sistema 

apresenta alta eficiência zootécnica e sanitária, garantindo uniformidade dos ovos, baixa 

mortalidade e maior conversão alimentar, em virtude do controle ambiental e nutricional 

(COSTA et al., 2012; BONNEFOUS et al., 2022). No entanto, o bem-estar das aves é o mais 

comprometido entre os modelos produtivos, com alta incidência de lesões ósseas e desgaste 

de plumagem (ZANELLA et al., 2009; BROOM, 2014; BLOKHUIS et al., 2006). 

O sistema livre de gaiolas (cage-free) representa uma alternativa intermediária entre o 

confinamento e os modelos ao ar livre, conciliando bem-estar animal e eficiência produtiva 

(RUSSO, 2019; SILVA et al., 2020). As aves são criadas em galpões amplos com cama 

profunda e enriquecimento ambiental, podendo ciscar, empoleirar-se e realizar banho de 

poeira — comportamentos essenciais ao conforto e equilíbrio etológico (SILVA et al., 2020; 

SANTANA et al., 2023). Esse ambiente mais dinâmico promove redução do estresse e 

melhora a condição de plumagem, além de favorecer a saúde óssea e muscular 

(BONNEFOUS et al., 2022). Ainda que as aves não tenham acesso ao exterior, a liberdade de 

movimento e o enriquecimento ambiental resultam em ovos de melhor qualidade, com casca 

mais resistente e menor taxa de trincas (FREITAS, 2021). A produtividade, embora 

ligeiramente inferior à dos sistemas intensivos, mantém bons índices de postura e 

estabilidade, demonstrando equilíbrio entre desempenho e bem-estar (BONNEFOUS et al., 

2022). 

O sistema caipira (free-range), por sua vez, amplia o repertório comportamental das 

poedeiras ao oferecer acesso diário a áreas externas com solo natural, vegetação e 

sombreamento (SILVA et al., 2020). Esse contato direto com o ambiente natural estimula 

comportamentos como forragear, explorar e interagir socialmente, além de favorecer o banho 

de poeira e o empoleiramento, indicadores clássicos de bem-estar (SANTANA et al., 2023). O 

maior espaço disponível reduz disputas hierárquicas e o estresse social, proporcionando 
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melhor condição física e menor incidência de agressividade e bicagem de penas (FREITAS, 

2021). Contudo, o manejo nesse modelo pode apresentar variações expressivas, com menor 

controle sanitário e nutricional, o que aumenta o risco de infecções e parasitoses (AMARAL, 

2009; ABPA, 2023). Ainda assim, aves criadas nesse sistema tendem a produzir ovos de 

melhor qualidade, com gemas de coloração mais intensa e cascas mais resistentes, atributos 

valorizados pelo consumidor (BONNEFOUS et al., 2022). A produtividade, embora inferior à 

do sistema intensivo, é compensada pela qualidade do produto final e pela valorização 

comercial (BARBOSA et al., 2019; PAIXÃO et al., 2019). 

O sistema orgânico constitui o modelo mais próximo das condições naturais de vida 

das galinhas poedeiras, com galpões dotados de cama profunda, poleiros, ninhos e acesso a 

piquetes, o que permite ampla expressão de comportamentos naturais (FREITAS, 2021; 

BLOKHUIS et al., 2006). As aves são alimentadas com ingredientes de origem natural, sem 

uso de antibióticos ou promotores de crescimento, o que reduz o estresse fisiológico e 

melhora os indicadores imunológicos, como menores níveis de corticosterona e melhor 

relação heterófilo/linfócito (BONNEFOUS et al., 2022; SHERWIN et al., 2010). O manejo 

em baixa densidade e a diversidade ambiental promovem elevada atividade física e 

comportamentos de exploração, contribuindo para o bem-estar geral e a longevidade 

produtiva (BLOKHUIS et al., 2006). Apesar da exposição a parasitoses e predadores, a 

mortalidade tende a ser baixa quando o manejo é adequado, e a qualidade dos ovos se destaca 

pela espessura da casca, coloração da gema e melhor aceitação comercial (FREITAS, 2021; 

SHERWIN et al., 2010) 
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5 CONCLUSÃO  

O presente Trabalho de Conclusão de Curso, fundamentado em uma revisão 

bibliográfica sistemática, alcançou seu objetivo de avaliar os efeitos dos distintos sistemas de 

criação sobre a taxa de postura e o bem-estar de galinhas poedeiras. A análise demonstrou que 

a escolha do sistema de produção é um determinante multifatorial, com implicações diretas na 

eficiência zootécnica e na qualidade de vida das aves. 

Os resultados confirmam o dilema central da avicultura de postura moderna: enquanto 

o sistema de gaiolas convencionais se destaca pela otimização da produção e da densidade, 

traduzindo-se na maior taxa de postura por área, ele impõe as mais severas restrições 

comportamentais e físicas às aves, comprometendo significativamente o bem-estar. 

Em contraste, os sistemas alternativos promovem uma melhoria substancial nos 

indicadores de bem-estar, ao permitir a expressão de comportamentos naturais e proporcionar 

maior complexidade ambiental. Contudo, esta melhoria é acompanhada por desafios 

inerentes, como a necessidade de manejo sanitário mais rigoroso e a potencial variação na 

produtividade, devido ao maior gasto energético das aves. O sistema caipira se estabelece 

como uma solução intermediária viável, conciliando a demanda por bem-estar com a 

manutenção da rentabilidade, e possui um forte apelo mercadológico junto ao consumidor. 

Conclui-se que a transição para modelos de produção mais éticos é uma tendência 

irreversível, impulsionada tanto por normativas quanto pela demanda do mercado. Para que 

essa transição seja sustentável, é imperativo o desenvolvimento de tecnologias de manejo que 

mitiguem os riscos sanitários e otimizem a conversão alimentar em ambientes de maior 

liberdade. 

Como perspectivas futuras, sugere-se a realização de estudos de campo que 

quantifiquem, em condições brasileiras, o impacto econômico da adoção de sistemas 

alternativos, correlacionando o custo-benefício de melhorias no bem-estar com a valorização 

do produto final. Ademais, pesquisas focadas em indicadores fisiológicos de estresse crônico 

em diferentes sistemas de criação são cruciais para fornecer dados objetivos que auxiliem na 

formulação de políticas públicas e diretrizes de manejo mais precisas e eticamente embasadas. 

Pode-se concluir, também, que o consumidor desempenha um papel determinante na 

escolha do sistema de criação. As exigências por parte dos consumidores evidenciam a 

necessidade de garantir o bem-estar das aves, o que, consequentemente, impacta de forma 

positiva o mercado de ovos. 
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